
A N Á L I S E S D E L I V R O S 

T O P O G R A P H I C M A P P I N G O F B R A I N E L E C T R I C A L A C T I V I T Y . FRANK H. DUFFY, 

edi tor . U m v o l u m e encadernado c o m 428 páginas . Bu t t e rwor ths Pub l i shers , B o s t o n , 1986. 

E x i s t e m mais i n fo rmações no e le t rencefa lograma ( E E G ) e nos potencia is evocados ( P E ) 

do que nossa análise visual c o n s e g u e pe rcebe r ( D u f f y ) . D e s d e as pr imei ras desc r i ções d o 

E E G e d o s P E os pesqu i sadores têm p r o c u r a d o c o n h e c e r aspec tos matemát icos envo lvendo 

esses sinais b i o l ó g i c o s . M u i t o j á se escreveu a r e spe i to ; entretanto, depo i s d o desenvolv i 

men to dos compu tado re s e de sua difusão, to rnou-se bastante mais exequ íve l realizar a 

análise matemát ica e estat íst ica d o s dados neu ro f i s io lóg i cos . O mapeamento t o p o g r á f i c o visa 

pr inc ipa lmente a: 1) me lhora r a apresentação d o exame , s o b a f o r m a de m a p a c o l o r i d o 

ou em g radações de cinza, fac i l i tando a c o m u n i c a ç ã o d o resu l t ado ; 2) permi t i r a melhor 

local ização dos po tenc ia i s através de m e l h o r ava l iação t o p o g r á f i c a ; 3) pe rmi t i r o es tudo 

d o s mecan i smos bás icos ge radores da a t iv idade e lé t r ica ce reb ra l ; 4) f inalmente, através das 

in fo rmações não pass íveis de o b t e n ç ã o pe la análise visual e d o t ra tamento estatíst ico, c o m 

parando o ind iv íduo a u m g r u p o con t ro le ou g r u p o s entre si, pe rmi t i r a e l aboração de 

d i agnós t i co mais f ino ou p rec i so . 

Es te l iv ro c o n g r e g a os relatos de 45 au tores q u e par t ic iparam d o s impós io internacional 

« P r o g r e s s in T o p o g r a p h i c M a p p i n g of N e u r o p h y s i o l o g i c a l Da ta» , o c o r r i d o e m Bos ton . Desse 

s impós io par t ic iparam neurof i s io logis tas , pesqu i sadores e prof i ss ionais de áreas afins d o Japão, 

E U A e Europa , inc lu indo o s mais p roeminen tes d o c a m p o . E m b o r a não se ja u m l ivro 

s is tematizado, po is r e c e b e con t r ibu ições de d i ferentes especial is tas, e le é impor tante pa ra o 

neurof i s io log is ta p r e o c u p a d o c o m o p r o g r e s s o e o futuro na área, p o i s é cada vez ma io r 

o u so c l ín ico d o mapeamen to t opográ f i co na aval iação das d i s funções neu ro lóg i ca s e n o s 

es tudos v isando ao m e l h o r c o n h e c i m e n t o das a fecções ps iquiá t r icas . N o s 25 cap í tu los d o l iv ro 

são apresen tados diferentes p o n t o s de vista, comen tá r io s favoráveis e cr í t icas ao m é t o d o . 

Inc luem-se t óp i cos sob re gênese e desenvo lv imen to d o mapeamen to topográ f i co , sob re aspec tos 

técnicos , pa rad igmas anal í t icos , e sob re ap l icações c l ín icas em diversas doenças . 

N o s capí tu los 1, 2, 3 e 15 são d i scu t idos aspec tos d o mapeamen to d o s P E . N o s capí tu los 

3, 4, 5 e 8 são anal isados d ive r sos aspec tos referentes ao mapeamen to d o E E G . N o capí tu lo 

7 é mos t r ada a análise espaço- tempora l d o s P E l igados a eventos ( P E c o g n i t i v o s ) . O 

capí tulo 6 c o m e ç a p o r d iscut i r a spec tos h i s tó r icos d o mapeamento , a s egu i r desenvo lve d e 

fo rma s is temat izada vár ios aspec tos t écn icos e t e rmina o autor p o r comenta r sua exper iênc ia 

pessoal c o m o E E G . N o s capí tu los 9 e 10 s ã o apresen tados a spec tos referentes a o m a p a 

p r o d u z i d o « o n l ine» ( ao m e s m o t e m p o que o E E G ) , suas bases técnicas e a lguns exemplos 

c l ín icos . Os capí tu los 11, 12, 13 e 14 são d e d i c a d o s p r inc ipa lmente a aspec tos técn icos , 

inc lu indo a exper i ênc ia pessoal d o s autores . Os capí tu los 16, 17 e 18 d i scu tem aspec tos 

bás icos técn icos d o mapeamen to topográ f i co , em análise mais acessível ao m é d i c o . O capí tu lo 

19 p rocura cor re lac ionar os resu l tados d o mapeamento c o m es tudos d o f l u x o sangu íneo cerebra l 

e c o n s u m o de o x i g ê n i o e m doenças neurops ico lóg icas . N o capí tu lo 20 são d i scu t idos achados 

ob t i dos pe lo mapeamento nas esquizofrenias . Os capí tu los 21 a 25 são de c o m e n t á r i o s : 

d iscussão d o mapeamen to e m doenças ps iquiá t r icas (21 e 22) , cr í t icas ao m é t o d o (23 e 24) 

e, f inalmente, o sumár io das idéias d e D u f f y (capí tu lo 25) , r e sumindo sua exper i ênc ia 

acumulada após mais de 1000 exames e, s e m dúvida , de lei tura ob r iga tó r i a pela c lareza e 

ob je t iv idade . 

Este é o p r ime i ro l ivro a apresentar i n fo rmações s o b r e o mapeamento t o p o g r á f i c o ; ne le 

o s autores m o s t r a m sua exper iência , s intet izam as ap l icações atuais, e s u g e r e m as várias 

d i reções futuras na pesqu i sa e na cl ínica. 

FRANCISCO JOSÉ C. LUCCAS 



M A G N E T I C R E S O N A N C E I M A G I N G O F T H E C E N T R A L . N E R V O U S S Y S T E M . M. BRANDT-¬ 

-ZAWABZKI, D. NORMAN, edi tores . Um v o l u m e encadernado (21 c m x 28 c m ) c o m 416 

páginas . R a v e n Press , N e w Y o r k , 1987. 

T o d o s se impress ionam ao observar a qua l idade das imagens ob t idas pe la ressonância 

magné t ica ( R M ) . Is to, entretanto, é p o u c o quando se imag inam as poss ib i l idades i l imitadas 

da ut i l ização futura desse m é t o d o para o es tudo funcional « in v i v o » d o s is tema nervoso . 

A R M representa a inda m é t o d o one roso e acessível a poucos , p o r é m cada vez mais se 

aper fe içoam equipamentos de m e n o r cus to e, s em dúvida e m futuro b e m p r ó x i m o , será o 

m é t o d o de i m a g e m de e le ição em Neuro log ia . Es te l ivro apresenta todas as in fo rmações 

necessár ias para q u e m quer se ded ica r ao es tudo d o m é t o d o . 

A pr imei ra parte se refere aos P r inc íp ios Bás icos e é cons t i tu ída de 7 capí tu los . O 

p r ime i ro apresenta de fo rma clara e compreens iva os p r inc íp ios d o m é t o d o . O segundo 

resumidamente apresenta os equ ipamentos atuais. Os do i s capí tu los seguin tes p rocu ram 

ensinar c o m o cor re lac ionar p ropr iedades d o s t ec idos c o m as imagens ob t idas s o b parâmetros 

d ive r sos ; são t a mbém es tudados artefatos e eventuais l imi tações d o m é t o d o . N o s demais 

capí tulos , entende-se c o m o a ressonância magné t i ca p o d e estudar f l u x o s e qual a po tenc ia 

l idade d o uso de meios de contras te pa ramagné t i cos . O ú l t imo capí tu lo dessa p r imei ra parte 

trata das poss ib i l idades da rea l ização de espec t roscop ia p o r ressonânc ia magné t i ca e das 

perspect ivas i l imitadas que teor icamente p o d e m ser imaginadas pa ra sua ut i l ização. 

A segunda par te d o l iv ro é ded i cada aos aspec tos de ap l icação cl ínica. São 13 cap í tu los 

profusamente i lus t rados. O p r ime i ro capí tu lo apresenta aspec tos ana tômicos c o m o são no r 

malmente v is tos em R M e suas impl i cações funcionais . Os capí tu los seguin tes são especi f i 

camente ded icados às seguin tes c o n d i ç õ e s pa to lóg icas encefá l icas : doenças degenera t ivas , 

ma l fo rmações congêni tas , t umores cerebra is , p roces sos h ipof isár ios e d a r eg i ão selar, doenças 

vasculares , hemor rag ia s e i squemias , in fecções intracranianas e doenças da subs tância branca. 

N a terceira parte d o l ivro são apresentados do i s capí tu los sob re R M d a co luna ver tebral , 

c o m ênfase na p o r ç ã o lombossac ra . Os do i s capí tu los finais são sob re R M de r inofa r inge 

e p e s c o ç o . 

São 23 os co l abo rado re s da obra , t o d o s de exce len tes cent ros r a d i o l ó g i c o s ; isto permit iu 

documen tação de alta qual idade que, cer tamente, servirá de referência para consul tas e c o m 

parações . Trata-se de o b r a valiosa, r e c o m e n d a d a a neuror rad io log is tas , neurologis tas , r ad io 

logis tas e a t o d o s que p re tenderem se famil iar izar c o m este n o v o e impor tante mé todo 

d iagnós t i co . 

LUIZ A. BACHESCHI 

I M P A C T OF F U N C T I O N A L I M A G I N G I N N E U R O L O G Y A N D P S Y C H I A T R Y . J. WADE, 

S. KNEZEVIC, V.A. MAXIMILIAN, Z. MUBRIN, I. PROHOVNIK, edi tores . U m vo lume 

encadernado (17cm x 24cm) c o m 199 páginas . V o l u m e 5 da sér ie Current P r o b l e m s in 

N e u r o l o g y . John L i b b e y , L o n d o n , 1987. 

Es te t o m o surgiu das con t r ibu ições apresentadas na Segunda R e u n i ã o Internacional 

sob re F l u x o Sanguíneo Cerebral R e g i o n a l (Supe ta r /Brac , Iugos lávia , s e t embro de 1986). Os 

edi tores manifes tam a in tenção, b e m sucedida, de apresentar a tual ização dos novos m é t o d o s 

de neu ro imagem que pe rmi tem o es tudo funcional do s i s tema ne rvoso central nas mais 

var iadas c o n d i ç õ e s f i s io lóg icas e pa to lóg icas . São 16 capí tulos , magn i f i camente i lustrados, 

c o m excelente qual idade gráf ica , O p r ime i ro capí tu lo con t ém d iscussão f i losóf ica sob re a 

evo lução d o conce i to de d o e n ç a : c o m os novos m é t o d o s de es tudo, as doenças devem ser 

a inda caracter izadas pelas suas lesões ana tômicas ou pelas a l te rações funcionais que p r o v o c a m 

e que j á p o d e m ser detectadas em v i d a ? 

Os capí tu los seguintes , de fo rma clara e pormenor izada , apresentam os novos m é t o d o s 

de es tudo do f luxo sanguíneo cerebral (FSC) e de outras caracter ís t icas funcionais d o s is

tema nervoso . O pr imei ro capí tulo mos t r a c o m o o F S C p o d e ser e s tudado pe la t omogra f i a 

computador i zada associada à inalação de x e n ô n i o não radioat ivo, que age c o m o e lemento 

contrastante. O segundo , a lém de fo rnece r os e lementos bás icos para a compreensão dos 

pr inc íp ios da ressonância nuclear magnét ica , exp l ica c o m o é poss ível estudar f luxo, perfusão 

e difusão no inter ior d o tec ido nervoso . O t rabalho seguinte descreve um sis tema de m e d i d a 

de FSC, b id imens iona l e de alta reso lução , i nco rpo rado n u m apare lho ( « c o r t e x p l o r e r » ) que, 

s e g u n d o o autor, é o m e i o mais p o d e r o s o no m o m e n t o para o es tudo das re lações cere-¬ 



b r o / c o m p o r t a m e n t o no ind iv íduo normal ou doente . A segui r é apresentada a impor tânc ia 

d o S P B C T («s ing le pho ton emiss ion compute r ized t o m o g r a p h y » ) para o es tudo d o FSC. Es ta 

pr imei ra parte é comple t ada p o r revisão sobre a ut i l ização da tomogra f i a po r emissão de 

pos i t rons ( P E T ) em doenças neuro lóg icas . 

A segunda parte, igua lmente interessante, é cons t i tu ída de capí tu los que p r o c u r a m rever 

a u t i l idade desses m é t o d o s para o es tudo das doenças neuro lóg icas mais comuns . I s to inclui 

doenças cerebrovascula res , epilepsia, enxaqueca , d o e n ç a de Alzhe imer , hemor rag i a suba-¬ 

racnóidea , a fecções neuropediá t r icas e, a lém delas, aspec tos re lac ionados à c i ru rg ia ex t racor-¬ 

pó rea e a o envelhec imento . T o d o s esses capí tu los são r e c o m e n d a d o s pe la rev isão didática, 

cu idadosa e atual izada que os caracter izada. 

Trata-se de u m l iv ro que t o d o neuro log i s t a o u es tud ioso de neurociências achará útil e 

interessante. Este vo lume é entusiasmante r e c o m e n d a ç ã o para os demais vo lumes desta série. 

LUIZ A. BACHESCHI 

T R E A T M E N T O F C E R E B R A L I N F A R C T I O N : E X P E R I M E N T A L A N D C L I N I C A L S T U D Y . 
JIRO SUZUKI. U m v o l u m e c o m 380 pág inas (16,5cm x 25cm) . Spr inger Ver lag , Viena , 1987. 

Neste l ivro são c o n d e n s a d o s os resu l tados de inves t igações feitas durante várias décadas 

na escola neuroc i rú rg ica da Univers idade de T o h o k u , Sendai, Japão, chef iada pe lo Auto r . 

O r e n o m a d o conce i to que envolve Suzuki, autor de mais de 2000 operações de aneur ismas 

intracranianos e a q u e m se atr ibui a descobe r t a d a doença de m o y a - m o y a , garante o inte

resse d a lei tura deste l ivro . O autor p rocu ra desc rever t rabalhos exper imenta is e c l ín icos 

concernen tes ao enfarte cerebra l , quer de sua equipe quer de out ros cent ros . C o m o o subt í 

tulo d o l ivro j á indica, p o d e ele ser d iv id ido em duas pa r t e s : m o d e l o s exper imenta i s e es tudo 

c l ín ico . Grande n ú m e r o de t rabalhos exper imenta is , u sando vár ios m é t o d o s em diferentes 

espécies animais, permi t iu esc larecer aspec tos da f i s iopa to log ia d a i squemia cerebra l e, ipso-¬ 

fato, ob t e r me lhores resu l tados no t ra tamento de pacientes c o m enfartes cerebra is . Entre

tanto, mui tas dúvidas a inda subsis tem. 

A natureza d o s enfartes cerebra is é c o m p l e x a e, m e s m o quando a oc lusão vascular oco r re 

na artéria ca ró t ida interna, há vas to e spec t ro de quadros c l ín icos . Os m o d e l o s exper imenta is 

var iam amplamente , a b r a n g e n d o macacos , cães, ra tos e o « g e r b i l » (este úl t imo, pelas caracte

ríst icas d o c í r cu lo d e W i l l i s , aber to , de f o r m a a permit i r m o d e l o de i squemia em hemisfér io 

unilateral, p o r l igadura da ar tér ia caró t ida c o m u m ) . Os m é t o d o s habi tua lmente e m p r e g a d o s 

para a ob t enção d e enfartes exper imenta i s cons is t iam na oc lusão d o t ronco de artérias 

intracranianas. Os animais ope rados e ram es tudados p o r vár ios p rocessos , c o m o eletren-¬ 

cefalograf ia , au to- rad iograf ia e h i s to logia . O acompanhamento sequencial das a l terações de 

i squemia focal , p o r vezes ul t raestruturalmente, enfoca a l terações neuronais , das células gliais , 

d o neurópi lo e d o s capi lares . Capí tulo especial é ded i cado ao edema i squémico cerebral , 

no qual o vo lume d o encéfalo aumenta e u m a he rn iação cerebral p o d e se processar , c o n s 

t i tu indo a mais c o m u m causa de mor te . E m m o d e l o s exper imenta i s e em humanos , é descr i to 

o uso d o que chamam «coque te l d e Sendai», c o m p o s t o de mani tol , v i tamina E, g l i co r t i có ide 

e feni l-hidantoína. Separadamente , a a ção de cada u m a das d rogas é estudada. A ação de 

novos agentes p ro te to res é invest igada, a c o m e ç a r pe los barb i túr icos , o na loxone , as prosta-¬ 

glandinas e a indometac ina . 

A segunda par te d o l iv ro (Es tudo Cl ín ico) é in ic iada p o r revisão d a ep idemio log i a e da 

semio log ia d o enfarte cerebra l . Baseado em 1000 casos c l ín icos , Suzuki estuda a his tór ia 

natural da fase a g u d a d o enfarte cerebral , seu p r o g n ó s t i c o e as mor tes decor ren tes de 

c o m p l i c a ç õ e s ; c o m p a r a os quadros decor ren tes da oc lusão da artéria caró t ida interna e 

da artéria cerebral média . A s diversas técnicas d iagnós t icas Dara o es tudo dos vasos cerebrais 

são revistas, a c o m e ç a r pelas ant igas angiograf ias cerebra is usando a punção direta e segui 

das daquelas real izadas po r ca te ter ismo e, depo i s , as radiograf ias po r subt ração digi ta l . A s 

in fo rmações que v isam aos conhec imen tos das conseqüênc ias da oc lusão vascular , isto é, 

as a l terações m o r f o l ó g i c a s d o encéfalo são fornec idas pelo C T ( e m que se desc revem as 

áreas de ba ixa e d e al ta dens idade , os efe i tos de massa decor ren tes d o edema cerebral , 

as atrofias cerebra is e os efei tos d o s cont ras tes ) e pe la ressonância nuclear magnét ica . Men

c ionam-se as técnicas para obter in fo rmações concernentes ao f luxo sanguíneo cerebra l e ao 

metabo l i smo, a c o m e ç a r pe lo c láss ico p roces so d o ó x i d o n i t roso ; c o m a evolução da tecnologia , 

surg i ram ou t ros p r o c e s s o s que cu lminaram no mapeamento pela emissão d o pos i t ron ( P E T ) . 

N o capí tulo seguinte , o au to r d i scu te o t ra tamento d o e d e m a p r o v o c a d o pe lo enfarte cerebral , 



n o qual é impor tan te a separação ent re as med idas prevent ivas e o t ra tamento propr iamente 

d i to . D o i s p r o b l e m a s são foca l izados : c o m o min imiza r o e d e m a cerebra l e c o m o preveni r 

a p rog re s são d e lesão que leva ao es tado de enfarte. Var ias terapêuticas, p o r d rogas , fo ram 

propos tas r econhecendo q u e poucas demons t r am valor . É d e impor tânc ia o con t ro l e d a 

tensão arterial, tanto na fase aguda quanto na crônica . O t ra tamento v i sando a supressão 

d o e d e m a cerebra l p o r so luções h iper tônicas e cor t i coes te ro ides é revis to . A terapêut ica 

an t i t rombót ica é examinada . A ação de vasodi la tadores é avaliada, chamando-se a a tenção 

para seus inconvenientes , pe lo m e n o s na fase a g u d a : faci l i tar la a per fusão de luxo , aumen

tando o r i sco de se agravar o edema ce reb ra l : haver ia a lém d i s so o t emor de p rovoca r 

eventual f o c o h e m o r r á g i c o e, ainda, o r i s c o de conduz i r a h ipo tensão arterial. A dext rana 

de b a i x o peso molecu la r ( D e x t r a m 40) p o d e ser empregada , mas a c u r t o prazo , v i sando à 

r edução da v i scos idade sanguínea. A ação d o s d e n o m i n a d o s a t ivadores d o me tabo l i smo ce re 

bral foi cons iderada , sob re tudo daqueles que não c o n d i c i o n a m vasodi la tação cerebra l . Entre 

os agentes que v isam à p ro t eção cerebral , o autor des taca a terapêut ica pe los barb i tú r icos 

em que várias razões l imi tam seu uso, p r inc ipa lmente o es tado de anestesia induz ida po r altas 

dosagens e que exigre con t ro le das c o n d i ç õ e s c i rcula tór ias . Interessante a terapêut ica p r o 

pos ta p o r Suzuki, c o m o med icação de escolha, e usada e m seu depar tamento : o coque te l 

Sendai , con tendo mani to l a 20%, vi tamina E e dexametasona , em doses de 500 ml, 500 m g 

e 50 m g , respect ivamente . Essa mis tura p ropo rc iona r i a me lhores resu l tados a inda q u a n d o se 

associa a feni l -hidantoína. N o s cap í tu los finais des ta par te é es tudada a terapêut ica c i rúr

g ica d o s enfartes cerebra is , a c o m e ç a r pe la endar te rec tomia da ca ró t ida interna e, sucessi 

vamente , a a r te rec tomia da artéria externa, a « s tumpec tomia» ( re t i rada de bo l s a vascular , d e 

vár ios mi l íme t ros a do i s c m , que se si tua na p o r ç ã o p r o x i m a l d a ar tér ia caró t ida interna 

após sua oc lusão vascular e que p r o v o c a f l u x o de tu rbu lênc ia ) , a c o r r e ç ã o de to r tuos idades 

o u aco tove lamentos vasculares . N o que conce rne à endar te rec tomia da caró t ida interna, são 

realçadas as cont rovérs ias de que a inda se reveste . Suzuki cons idera as seguin tes c o n d i ç õ e s 

c o m o poss íve i s ind icações à o p e r a ç ã o : es tenose da ar tér ia caró t ida in terna de ma i s de 50% 

d o d iâmet ro normal no m e s m o lado d a i squemia ; q u a n d o o pac ien te se que ixa d e f reqüentes 

ru ídos no p e s c o ç o ; em casos de ataques i squêmicos t rans i tór ios o u i c tos em progressão , 

s egu idos de d i s secção da ar tér ia caró t ida in terna; e m ataques i squêmicos t ransi tór ios atri

buíveis a ê m b o l o s par t indo de placas carot ídeas , f inalmente, q u a n d o a ar tér ia ca ró t ida interna 

é suspeita c o m o causa de cr ises de amaurose fugax . A a inda d i scu t ida recons t rução vascular 

ter ia p r o p o r c i o n a d o ao autor resu l tados compensadores , po r ele a t r ibuídos , em parte, ao 

t ra tamento med icamen toso na fase aguda c o m o coque te l Sendai . O capí tu lo final dest ina-se 

ao es tudo d o t ra tamento c i rú rg i co da m o y a - m o y a . Cons idera a m o y a - m o y a c o m o doença 

cerebrovascu la r em que a es tenose e a oc lusão vasculares , de causa desconhec ida , são r eg i s 

t radas aos ang iog ramas cerebra is , e s t endendo-se desde a t e rminação bilateral das artérias 

caró t idas internas até as o r igens d a ar tér ia cerebra l m é d i a e d a ce rebra l anter ior . Clinica

mente manifesta-se, auando seu in íc io é na m o c i d a d e , s o b fo rma i squêmica cerebra l e, no 

adul to , c o m o hemor rag ias intra-ventr iculares . A f i s iopa to log ia caracter ís t ica da d o e n ç a é 

revis ta e os diferentes p rocessos neu roc i rú rg icos para sua c o r r e ç ã o são descr i tos . 

Es te l ivro , que representa o pensamen to da escola j aponesa , des taca-se p o r estar funda

men tado e m mac iça exper iênc ia pessoal , a l i ce rçada em c o m p l e t a b ib l iog ra f i a e é r e c o m e n d a d o 

para neuro logis tas , neuroc i ru rg iões e c i ru rg iões vasculares . 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 

D I A B E T I C N E U R O P A T H Y . PETER J. DYCK, P.K. THOMAS, ARTHUR K. ASBURY, 

ALBERT I. WINEGRAD, DANIEL PORTE Jr., editores. U m v o l u m e c o m 322 páginas 
(18 cm x 25,5cm). W . B . Saunders , Phi lade lphia , 1987. 

A necess idade de l ivro de t ex to s o b r e a neuropa t ia d iabé t ica é rea lçada pela f reqüência 

e g rav idade desta c o m p l i c a ç ã o que afeta, na v igênc ia da doença , o s i s tema ne rvoso per i fé 

r ico . S u p õ e m os edi tores desse l ivro aue ex i s t am nos Es t ados Un idos pe lo m e n o s 5 mi lhões 

de d iabé t i cos e que ce rca de 10% deles ev idenc iam pol ineuropat ia . Des ta forma, ap rox ima

damente 600000 pessoas apresentar iam neuropat ia s intomática, representada p o r que ixas múl 

t iplas. Este l ivro se des taca nela atual ização dos conhec imen tos sob re a compreensão das 

bases qu ímicas e vasculares da neuropat ia d iabét ica e pe las técnicas de m e l h o r moni to r ização 

da e l i cemia e adminis t ração da insulina. D e m o d o geral , apesar das inves t igações p rogres s i 

vas, esses conhec imen tos sob re a f i s iopa to log ia da neuropat ía d iabé t ica são a inda incomple tos 

e seus es tudos são m e n o s numerosos em c o m p a r a ç ã o àqueles que c o n c e r n e m à re t inopat ia e à 

neuropat ia d o d iabé t ico . 



D e m o d o abrangen te e não se res t r ing indo aos aspectos neu ro lóg icos , Ha l t e r e Po r t e 

Jr. es tudam os do i s t ipos fundamentais de d iabetes mell i tus , i s to é, o t ipo I ou insul ino-de-¬ 

pendente e o I I , não insu l ino-dependente . A t ravés de vár ios capí tu los são revis tos os aspec tos 

c l ín icos das neuropat ías d iabét icas . A p ó s u m a excursão sob re a ep idemio log ia da neuropat ia 

diabét ica, cu jos conhec imen tos a inda são insat isfatór ios (Mel ton e c o l . ) , D y c k e co l . es tudam 

o d iagnós t ico , os estádios , a c lass i f icação dessas neuropat ias e suas assoc iações c o m outras 

compl i cações da doença . A s neuropat ias d iabét icas foca is e mul t i - focais são revistas po r 

A s b u r y , que es tuda sucess ivamente as mononeuropa t i a s cranianas, as neuropat ias mo to ras 

p rox ima i s e as d o t ronco . F inal iza o capí tulo c o m análise do c o m p r o m e t i m e n t o d o s t roncos 

nervosos p o r c o m p r e s s ã o e encarceramento . A c o m e ç a r p o r seus aspectos h is tór icos , a pol i -¬ 

neuropat ia d iabé t ica é anal isada p o r T h o m a s e Braun. Inic ia lmente , são revis tos os f enômenos 

rapidamente revers íveis q u e co r r e spondem, em geral , a neuropat ias «h ipe rg l i cêmicas» e a 

conseqüênc ias d o s defe i tos d a c o n d u ç ã o i squémica . L o g o a segu i r é feita m e n ç ã o à po l ineu-¬ 

ropat ia sensi t iva distai e à po l ineuropa t ia au tonômica . A aval iação d o s s intomas, dos défici ts 

e da at ividade neu ro lóg ica é tema da quarta par te des te vo lume , c o m p o s t o de 8 capí tu los . 

A inves t igação c l ín ica da função m o t o r a é de responsab i l idade de W i n d e b a n k , s e g u n d o o 

qual é r equer ido u m t ipo diferente de e x a m e m o t o r para o d i agnós t i co c l ín ico de cada 

paciente e, p o r ou t ro lado, pa ra a aval iação na condu ta de ensaios c l ín icos . N o pr imei ro 

caso, os múscu los re levantes na de te rminação dos s in tomas são minuc iosamente es tudados e 

realce deve ser c o n c e d i d o às d iscre tas a l terações d o s re f lexos e à in tegração de toda anamnese 

e o exame f ís ico . P o r ou t ro lado, na aval iação de es tudos c l ín icos deve ser ut i l izado s is tema 

p ré -de te rminado de g r a d u a ç ã o e u m g r u p o def in ido de múscu los deve ser esco lh ido . A 

de tecção d o s l imiares d a sens ib i l idade cutânea é inves t igada po r T u c k e co l . no a r t igo 

seguinte . E m sucessão, são es tudadas as neuropat ías au tonômicas cardiovasculares , a ava

l iação da função pupi lar na neuropat ía d iabét ica , as d is funções sexuais , as c is topat ias e, 

f inalmente, as s índ romes gastro- intest inais na v igênc i a da doença . Vá r io s i tens ab rangem 

as med idas terapêut icas d a po l ineuropa t ia diabét ica , d i s t r ibu ídos em vár ios cap í tu los : con t ro le 

metabó l i co , inc lu indo o con t ro le da g l icemia , a suplementação d o mio inos i to l e os in ib idores 

da a ldose- redutase ; fa tores t ró f icos e a v i taminoterapia ; t ra tamento da neuropat ia au tonô

mica ; t ra tamento da do r na neuropat ia diabét ica , A úl t ima secção d o vo lume é reservada 

para a anatomia p a t o l ó g i c a e a f i s iopa to log ia humana e exper imenta l da afecção , focal izadas 

em seus var iados aspec tos . 

O tema é atual, sua ap l icab i l idade na c l ín ica méd ica e neu ro lóg i ca é pra t icamente diária 

e, seguramente , este l ivro merece ser l ido pe los especial is tas. 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 

I N F E C T I O N S O F T H E N E R V O U S S Y S T E M . P.G.E. KENNEDY, R.T. JOHNSON, edi tores . 
U m vo lume (16cm x 24cm) c o m 284 páginas , 37 f iguras e 19 tabelas . Bu t te rwor ths , L o n d o n , 
1987. 

Este l ivro é o o i tavo v o l u m e da série de Atua l i zações em Neuro log i a da casa But te rwor ths . 

In fecções d o sis tema ne rvoso é tóp ico atual s o b r e t u d o após o aparec imento da s índ rome de 

imunodef ic iênc ia adqui r ida em que velhos conce i tos sob re molés t ias infecciosas t iveram que 

ser revis tos e a tual izados. 

Os edi tores se lec ionaram 17 especial is tas na área para esc reverem 13 capí tu los sobre 

tóp i cos atuais e con t rove r sos em infecções q u e a c o m e t e m o s is tema nervoso . O pr imei ro 

capí tulo, in t rodutór io , é escr i to pe los edi tores que fazem u m apanhado geral d o l ivro . Se

guem-se os capí tu los sob re mening i tes bacter ianas agudas , tubercu lose d o s is tema nervoso , 

in fecções po r espi roquetas no s is tema nervoso , tox inas bacter ianas (bo tu l i smo e t é tano) , 

micoses d o s is tema nervoso , malár ia cerebral , neuroc is t icercose , meningi tes agudas virais e 

encefali tes, c o m p l i c a ç õ e s neuro lóg icas do virus da var icela-zóster , encefa lomiel i te pós- infecc iosa , 

infecções lentas e in fecções e s í nd rome de imunodef i c i ênc ia adquir ida . Cada capí tu lo termina 

c o m uma série de referências b ib l iográ f icas atual izadas até o ano de 1987. 

T o d o s os capí tu los são de agradável leitura, s intét icos, d idá t icos e atuais. N o capí tu lo 

sob re neuroc is t icercose , po r exemplo , escr i to po r Ju l io Sotelo d o Inst i tuto Naciona l de Neu

ro log ia e Neuroc i ru rg ia da c idade de M é x i c o , é apresentada a c lass i f icação atual sob re formas 

ativas e inativas da molést ia , b e m c o m o o es tado atual da terapêutica e das cont rovérs ias 

na afecção . O capí tulo sob re malária cerebral , escr i to por N.J . W h i t e e S. Looareesuwan , é 

atual dev ido ao reaparec imento de g rande número de casos des ta a fecção sob re tudo nos 

países d o tercei ro m u n d o . F ina l izando o v o l u m e R i c h a r d W . P r i ce e Brad fo rd A . Navia 



fazem escelente revisão s o b r e infecções , s í n d r o m e de imunodef ic iênc ia adqui r ida e sobre 

ou t ros pacientes imunossupr imidos . 

É um. l ivro q u e interessa a toda a c lasse d e especial is tas e m Neuro log ia , b e m c o m o a 

Clínica M é d i c a em geral . Deve ser r e c o m e n d a d a a sua leitura, m e r e c e n d o f igurar em b ib l io te 

cas de Depar tamento de N e u r o l o g i a e de Esco las Médicas . 

JOSÉ ANTONIO LIVRAMENTO 

T H E P H Y S I O L O G Y A N D P A T H O P H Y S I O L O G Y O F T H E C E R E B R O S P I N A L F L U I D . 

H. DAVSON, K. WELCH, M.B. SEGAL. U m vo lume (19cm x 25 c m ) c o m 1013 páginas , 

541 f iguras e 227 tabelas . Churchi l l L iv ings tone , L o n d o n , 1987. 

H u g h Davson , es tud ioso da f i s io log ia d o l iqü ido cefa lor raqueano ( L C R ) , j á savia pub l icado 

em 1956 e 1967 do i s l ivros sob re o assunto. N o entanto, dev ido ao g rande número de es tudos 

o c o r r i d o nas duas úl t imas décadas s o b r e t u d o quanto a função barreira , to rnou-se imper iosa 

a pub l i cação de novo t ra tado s o b r e a matér ia . Desta vez, conta ele c o m do i s co laboradores 

K. W e l c h e M . B . Segal . Este é um l ivro para especial is tas em L C R , es tudiosos de seus 

aspec tos f i s iopa to lóg icos . N ã o é reed ição atual izada d o s l ivros anter iores e, s im, o b r a intei

ramente nova. T o d o s os capí tu los são escr i tos pe lo s três autores . É, por tanto , u m l ivro 

de uma de te rminada escola . O tratado, c o m 1013 páginas , apresenta 17 capí tu los d idá t icos 

e mais de 4200 referências b ib l iográ f icas l istadas no final d o vo lume , ab rangendo até o ano 

de 1985. 

O pr imei ro capí tulo , in t rodutór io , apresenta os aspec tos ana tômicos re lac ionados c o m o 

L C R . Seguem-se es tudo sob re a c o m p o s i ç ã o d o L C R e 8 capí tu los d e d i c a d o s à função barreira 

em seus múl t ip los aspec tos . Sel ientam-se nes tes : o es tudo da queb ra d a barreira , o edema 

cerebra l e o re to rno do L C R ao s is tema c i rcu la tór io . Des taque especial é d a d o ao papel das 

pro te ínas e de outras macromolécu las d o L C R . O es tudo da pressão d o L C R é fe i to de 

m o d o pra t icamente c o m p l e t o . O l ivro termina c o m os três cap í tu los sob re de te rminados 

aspec tos das h idrocefa l ias , c o m o a pré-natal, a adqu i r ida e a de pressão normal . 

Deve ser sal ientado que as referências não se res t r ingem apenas à l i teratura de anglo-sa-¬ 

xôn ica , apresentando t a m b é m t rabalhos e c o m p a r a ç õ e s c o m pesqu i sadores de todas as partes 

d o m u n d o que l idam c o m o assunto, inclus ive d o Brasi l . É u m l ivro q u e não p o d e faltar 

em u m a b ib l io teca de depar tamentos de Neuro log ia . Servirá para especial is tas, b e m c o m o 

para fonte de f reqüentes consul tas de res identes e daqueles que t raba lham c o m as ciências 

neuro lóg icas em geral . 

JOSÉ ANTONIO LIVRAMENTO 

P A R K I N S O N ' S D I S E A S E . M. YAHR, K. J. BERGMANN, ed i tores . Advanees in N e u r o l o g y , 
vo lume 45. U m v o l u m e c o m 616 pág inas (18 x 25,5cm). R a v e n Press , N e w Y o r k , 1987. 

Es te v o l u m e reúne t rabalhos apresen tados em S impós io rea l izado e m N e w Y o r k , pe lo 

Comité de Inves t igações sob re D o e n ç a s Ext rap i ramida i s da F e d e r a ç ã o Mundia l de Neu ro 

logia . Esses t rabalhos f o r a m reun idos e m qua t ro temas p r inc ipa i s : fa tores ep idemio lóg i cos 

e e t io lóg icos , pa to log ia b ioqu ímica e ul traestrutural , aspectos m o t o r e s e abo rdagens no 

t ra tamento da a fecção . P o r sua vez, esses temas são t ra tados e m vár ios subt í tu los que 

c o m p õ e m as 9 s e c ç õ e s d o vo lume. A p r ime i ra (Pa to log i a da D o e n ç a de Pa rk inson) se 

inicia p o r revisão gera l das a l te rações m o r f o l ó g i c a s na a fecção ( J e l l i n g e r ) ; são cons idera

d o s o s 4 t ipos ma io re s d e Pa rk inson i smo , através d o e s tudo d e sér ie pessoal d e 500 

au tóps ias ; as fo rmas degenera t ivas da s í n d r o m e cons is tem 75 a 90% d o s casos , inc lu indo 

d o e n ç a de Park inson degenera t iva (60 a 75%) e outras degene rações mul t iss is têmicas 

( ce rca de 1 5 % ) ; em n ã o mais que 6 a 8% se assoc ia a doenças cerebrovascula res , enquanto 

o pa rk inson i smo encefa l í t ico teve sua pe rcen t agem aval iada e m 12% antes de 1970 e 3% 

nas estatíst icas recentes . O cap í tu lo seguin te ( H o r n y k i e w i c z e K i s h ) é r e l ac ionado ao 

tema d a f i s iopa to log ia b ioqu ímica da d o e n ç a de Park inson . V á r i o s ou t ros capí tu los são 

ded i cados à ação de neuro t ransmissores e neuropep t id ios na f i s iopa to log ia da a fecção . 

F inalmente , inves t igam-se os subs íd ios da n e u r o i m a g e m n o d i agnós t i co e na aval iação da 

grav idade da a fecção . Na s e g u n d a s ecção ( M o n o a m i n o x i d a s e , M P T P e Pa rk in son i smo) 

sobressa i o re la to K o n i n : T o x i n a s e doença de Pa rk in son : pa rk inson i smo pe lo M P T P em 

seres humanos e em animais . É in teressante a inves t igação das r e l ações entre a neu ro -

melanina e a t ox i c idade ao M P T P ; o p igmen to , ausente e m roedores , está presente em 



primatas , a t i ng indo o m á x i m o nos humanos , em que o con t eúdo aumenta c o m a idade 

(até 50 anos ) dec l inando a p ó s ; esse fa to s e co r r e l ac iona às suas obse rvações d o aumen to 

da vulnerabi l idade ao M P T P c o m a idade d o pac ien te ; p o r ou t ro lado, é impor tan te 

assinalar u m a ní t ida semelhança na fó rmula qu ímica estrutural d o M P T P c o m o Paraquat , 

substância bás ica d e a lguns a g r o t ó x i c o s . 

Secção dest ina-se a o es tudo das variantes d o pa rk inson i smo . O p r ime i ro capí tulo é 

reservado para a «Para l i s ia supranuclear p r o g r e s s i v a ; cons ide rações ana tômicas e b i o q u í 

micas» ( A g i d e c o l . ) ; trata-se de es tudo comple to , ab r angendo inclus ive a con t rover t ida 

p o s i ç ã o nosog rá f i ca d a afecção , sua neu ropa to log ia e as a l terações b ioqu ímicas p ó s - m o r t e m ; 

c o n c l u e m que, a o l ado d e mac i ça r e d u ç ã o d e dopamina n o estr iado, há vár ios ou t ro s 

aspec tos q u í m i c o s q u e a d i fe renc iam de u m park inson id iopá t ico . São t a m b é m discut idas 

a acinesia pu ra e o f t a lmop leg ia supranuclear , u l te r iormente acrescentada ( Imai e c o l . ) , o 

pa rk inson i smo d e in í c io juven i l (Gershanik e c o l . ) e o Park inson P lus ( F i s c h e r ) , a lém 

d e ou t ros assuntos. A h ipó tese d e q u e a hered i ta r iedade desempenhe a l g u m papel na 

e t io logia da d o e n ç a de Pa rk inson j á foi cons ide rada a t raente; todavia , es tudos recentes em 

g ê m e o s m o n o z i g ó t i c o s revelaram q u e a t axa de conco rdânc i a era inesperadamente b a i x a 

e n ã o essencia lmente d i ferente d e g ê m e o s d i z igó t i co s o u m e s m o de consangu íneos de 

p r imei ro grau . Ent re tan to n ã o é poss íve l exc lu i r a poss ib i l idade de u m de fe i to congên i to , 

não heredi tár io , em a lgumas f o r m a s de pa rk inson i smo . Diversas d i s funções sensor ia is 

motoras q u e acompanham, o u p o d e m acompanhar , a d o e n ç a de Pa rk in son são reservadas 

pa ra u m a secção especial desse vo lume . Des t acamos , nesta secção , os es tudos sob re o 

s i s tema visual d o pa rk in son i smo ( B o d i s - W o l l n e r e c o l . ) , as sensações ora is sens i t ivo-mo-

toras e as d is tonias d o p é ( D i a m o n d e c o l . ) , as d i s funções afet ivas e cogn i t ivas na doença 

de Park inson . D ive r sos d a d o s s o b r e a levodopaterapia , seus efe i tos úteis e cola tera is , 

s o b r e a d o p a de a ç ã o lenta, s o b r e a ind icação o u n ã o de « fé r ias d a d r o g a » s ã o matér ia 

da secção subseqüente . A s e c ç ã o derradei ra , « T e n d ê n c i a s Farmacote rapêu t icas na D o e n ç a 

de Park inson» , é u m p r o s s e g u i m e n t o d a anter ior . D o i s re la tór ios impor tan tes a b r e m a 

d i scussão ( A b o r d a g e n s co r ren tes e futuras na te rapêut ica ; desenvo lv imen to e novas abor 

dagens na d o e n ç a d e P a r k i n s o n ) . Es te v o l u m e eng loba , po is , ampla sé r ie de t raba lhos 

a b r a n g e n d o pra t icamente t o d o s o s i tens concernen tes a essa doença , tão es tudada e a inda 

t ão enigmát ica . 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 


